
Família

Objetivos

€       Rec onhec er que a família não se forma por ac aso, mas por c ompromissos e nec essidades e afinidades de seus

integrantes.

€    Refletir sobre a importânc ia da gratidão nas relaç ões familiares.

€     Identific ar o amor c omo sentimento ideal para que a família c umpra a sua missão de aprimoramento espiritual dos

seus membros

Dinâmica do Coração

Preparo de c oraç ões de c ores e tamanhos diferentes, rec ortados em partes. Distribuir uma metade para c ada aluno.

Solic itar que em silênc io busquem a outra parte do c oração. Solic itar que em seguida, os partic ipantes relatem

como foi a procura e o encontrar a metade do c oração.  Solic itar que busquem coisas em comum com a pessoa que

fez o par. Questionar: “As diferenças impediriam a amizade entre voc ês?”

Desenvolvimento do Conteúdo

€    Deus c riou os homens os animais e as plantas.

€    T odos os elementos da sua Criaç ão foram reunidos em famílias.

€    Assim, existem as famílias dos homens, dos animais e das plantas.

€    As pessoas de uma soc iedade vivem, na maioria das vezes, em grupos.

€    Os animais de uma mesma espéc ie ou família vivem em bandos.

€    As famílias são c onstituídas pelo pai, pela mãe e pelos irmãos ou c om aqueles que são responsáveis por nós.

€    Também fazem parte da família os avós, tios, primos, etc .

€    T odas as pessoas da família têm deveres a c umprir.

€    O primeiro dever é amar a todos os que fazem parte da família.

€       Quem realmente sente este amor... quer o bem-estar do outro... respeita a individualidade do outro... respeita

os direitos do outro... c olabora e ajuda... perdoa... tolera... c ompreende,.. c onfia... respeita os limites... obedece

às regras/normas... protege... é delic ado... ac eita a autoridade dos mais velhos... deseja a felic idade da família...

c umpre c om deveres e responsabilidades...

€    Nossos pais ou responsáveis, tudo fazem para que nada de mal nos ac onteç a.

€    Portanto, devemos obedec er- lhes, porque eles sabem o que é melhor para nós.

€    Obedec endo aos nossos pais ou responsáveis evitamos perigos.

€    Amar e respeitar os nossos pais e irmãos é c ontribuir para a nossa felic idade e a da família.

€    A família que se ama e se respeita é sempre feliz.

€    Obedec er aos pais ou responsáveis por nós é atitude c orreta, porque eles são mais experientes e sabem mais.

€    Quando há amor e c onfiança entre pais e filhos, o lar é um lugar de paz e harmonia.

€    Aprender a amar os pais e familiares é o primeiro passo para amar a Humanidade.

€       O sentimento de c aridade se inic ia na família, quando dispensamos atenção e c arinho àqueles c om quem

convivemos.

€    Obedec er aos pais ou aos responsáveis é c onfiar neles.

€    Quem obedec e aos pais e aos mais experientes vive em seguranç a.

€    Quem não aprende a obedecer e a viver bem em família, não tem bom relac ionamento soc ial.

€       É no rec into doméstic o que os espíritos se reúnem para c onstituir uma família, re- estreitando os resgatando

laç os de amizade e c ontribuindo para o progresso soc ial.

€       “(...) Desde que juntos estejam dois homens, há entre eles direitos rec íproc os que lhes c umpre respeitar; não

mais, portanto, qualquer deles goza de liberdade absoluta.” (O Livro dos Espíritos, Parte 3ª, Cap. X, Pergunta

826).



€    Quando c ada pessoa c ede em favor de outra, superando o egoísmo, todas saem ganhando.

€       Ninguém se reúne por ac aso no mesmo lar; nossas relaç ões de parentesc o obedec em a desígnios superiores.

Reencarnamos numa família ou para c onsolidar antigos laç os de amizade ou para nos reajustarmos c om c riaturas

c om quem c ontraímos débitos no passado.

€       As mesmas c ondiç ões de vida, as dific uldades enfrentadas e o esforç o dirigido para o bem comum levam os

familiares a se tolerarem, a se respeitarem, a se amarem, enfim, a viverem o “Honrar pai e mãe”.

€       “Todos somos irmãos, constituindo uma família só, perante o Senhor; mas, até alcançarmos a fraternidade

suprema, estagiaremos, através de grupos diversos, de aprendizado em aprendizado, de reencarnação a

reencarnação.” (Estude e Viva, Waldo Vieira/Emmanuel e André Luís, Cap. 15).

€       Assim, devemos viver no grupo familiar, respeitando as individualidades, os direitos de c ada pessoa e

observando, ac ima de tudo, a responsabilidade que nos c abe na alegria e felic idade desse grupo.

€       “Mas, se alguém não tem cuidado dos seus e, princ ipalmente, com os da sua família, negou a fé, e é pior do

que o infiel.” (I T imóteo, 5:8)

€       “Temos, na família consangüínea, o teste permanente de nossas relações com a Humanidade”.   (Waldo

Vieira/André Luiz – Conduta Espírita, Cap. 19).

€    “Os laços do sangue não c riam forçosamente os liames entre os Espíritos.” (Allan Kardec , O Evangelho Segundo

o Espiritismo, Cap. XIV, Item 8)

€    Os verdadeiros laç os filiais não c omeçam com o nasc imento nem são destruídos c om a morte.

€       O planejamento familiar oc orre no mundo espiritual e se faz de ac ordo c om as afinidades e as nec essidades

evolutivas dos c omponentes da família.

€     A Doutrina Espírita c onceitua família ou lar, c omo sendo o primeiro núc leo que o indivíduo encontra para exerc itar

a fraternidade.

€      O lar é o loc al destinado ao reenc ontro das almas em proc esso de reajuste ou de c onsolidaç ão dos afetos, c om

vistas ao progresso espiritual.

€      O c onhec imento e a vivênc ia dos princ ípios evangélic os doutrinários ajudam o indivíduo a entender e superar as

dific uldades do relac ionamento familiar.

€       Cada um renasc e na família que merec e e da qual prec isa. Em razão disso, os desentendimentos e atritos que

porventura oc orram devem ser enc arados c omo oportunidades de harmonizaç ão e reequilíbrio nec essários para

atuar c om segurança.

€      “(...) Os laç os soc iais são necessários ao progresso e os de família mais apertados tornam os primeiros. Eis por

que os segundos c onstituem uma lei da Natureza. Quis Deus que, por essa forma, os homens aprendessem a

amarem-se como irmãos.” (L.E., Questão 774)

€       “O homem não deve isolar- se de seus semelhantes. Convém, entretanto, esc olher suas relaç ões, seus amigos,

empenhar- se por viver num meio   honesto e puro, onde só reinem boas influênc ias.” (Léon Denis, Depois da

Morte, Cap. XLIII)

€     T er liberdade signific a, paralelamente, ter o senso de responsabilidade, o dever de assumir seus atos, adquirindo

consc iênc ia reta e aprendendo a subordinar as dec isões aos imperativos da razão e do direito. (IDE, A Vida em

Família, p. 176).

€       Família – grupo c onsangüíneo a que nós, forç osamente, nos vinc ulamos por remanesc entes do pretérito ou por

imposiç ões de afinidades c om vistas ao burilamento pessoal. (Estude e Viva, Waldo Vieira/Emmanuel e André Luís,

Cap. 10).

€       O c asamento é um compromisso assumido por dois seres, que se predispõem a uma assistênc ia mútua. (Vida e

Sexo, F. C. Xavier/Emmanuel).

€       Esse c ompromisso se baseia no princ ípio da responsabilidade rec íproc a e no das nec essidades evolutivas do

casal.

€       Na atualidade, o Espirit ismo c ontém informações, orientaç ões, ensinamentos e referênc ias que se tornam

impresc indíveis para que o indivíduo se norteie no Planeta.

€       Quando o indivíduo se encontra na faixa da moc idade c orporal, entusiasmado pela vida, sem, c ontudo, saber o

que fazer das próprias emoç ões, das energias do sexo, dos impulsos ideológic os na área soc ial ou na esfera

polít ic a, das indagações diante da fé, terá, no c onhec imento espírita, os balizamentos nec essários,



indispensáveis, para que se estabeleç a no Bem. (Cântic o da Juventude, José Raul T eixeira/Ivan de Albuquerque,

Cap. 2).

€        “Em matéria de afetividade, no c urso dos séculos, vezes inúmeras disparamos na direç ão do narc isismo e,

envolvidos na volúpia do prazer estéril, espezinhamos sentimentos alheios, impelindo c riaturas estimáveis e nobres

a proc essos de angústia e c riminalidade, depois de prendê- las a nós mesmos c om o vínc ulo de promessas

brilhantes, das quais nos desc artamos em movimentaç ão imponderada.

€       As Leis do Universo esperar- nos- ão pelos milênios afora, mas terminarão por se insc reverem, em c arac teres de

luz, em nossas próprias c onsc iênc ias. E essas Leis determinam amemos os outros tal qual nos amamos.” (Vida e

Sexo, F. C. Xavier/Emmanuel).

€       O Espiritismo, c om a doutrina da reencarnação, favorece o desenvolvimento de noções mais amplas de família,

pois a c riatura sente que um número c ada vez maior de pessoas pode estar a si ligado, pro laç os de parentesc o

através das suc essivas existênc ias.

€      Sua c oncepção de Deus e do Universo, sua c erteza na pluralidade dos mundos habitados imprimem uma direç ão

mais ampla da maneira c omo considera o grupo familiar, a soc iedade, o Mundo, o Cosmo.

€       Sem descurar de suas obrigaç ões imediatas c om a família c onsangüínea, c onsegue sentir- se irmão de toda a

Humanidade. O sentido da família universal c omeça, pois, a se formar a partir da c onsc iênc ia de que todos somos

filhos de Deus, c om iguais direitos e oportunidades e que essa filiaç ão c omum está a nos indic ar um parentesc o

muito amplo, tornando-nos uma grande família, a família terrestre, que, por sua vez, se integra na grande família

universal.

€    Deus c oloc a na vida em família para que, na posiç ão de pais e filhos, possamos nos ajudar.

€     Enc ontramos familiares pelos quais sentimos afinidade; outras vezes não, para podermos desenvolver o amor e a

c ompreensão.

Sugestões p/ construir uma família harmoniosa, saudável e feliz.

Primeira: esc ute c om atenç ão antes de falar; tente entender o que a pessoa   realmente está dizendo, que pode

ser muito diferente do que voc ê acha que ela quer dizer.

Segunda: gentileza e boas maneiras são essenc iais para c onstruir um bom convívio familiar.

Terceira: aumente as opções de atividades prazerosas c om seus familiares: c onversar, brinc ar e jogar, ver bons

filmes, passear.

Quarta: demonstre seu interesse em saber o que seus familiares estão fazendo, experimentando ou desc obrindo na

vida.

Quinta: para enviar mensagens fortes e efic azes para seus familiares,  proc ure ter c oerênc ia entre palavras, gestos

e atitudes.

Sexta: se você diz 'não' c om muita freqüênc ia, aprenda a dizer 'sim' c om carinho. Se você diz 'sim' demais, aprenda

a dizer 'não' sem culpa.

Sétima: tente c riar, junto c om seus familiares, maneiras efic azes de simplific ar a vida para torná- la mais pac ífic a e

prazerosa.

Oitava: aprender a tolerar frustraç ões é essenc ial para desenvolver pac iênc ia, c ompaixão e c ompreensão.

Nona: c ada membro da família prec isa desc obrir meios efic azes e saudáveis de desc arregar as tensões inevitáveis

do dia- a- dia sem maltratar os outros.

Décima: os laç os de sangue não garantem automatic amente a existênc ia do amor, que prec isa ser c onstantemente

c riado e bem cuidado ao longo da vida."

A oportunidade de estarmos inseridos em um determinado grupo familiar é uma abençoada oportunidade que nos é

oferec ida pelo Pai Criador.

Os laç os familiares que hoje nos envolvem são aqueles que nos são nec essários ao nosso c resc imento e

desenvolvimento moral e espiritual.



As dif ic uldades de relac ionamentos, tão estranhas e inac eitáveis aos olhos do mundo, podem ter c ausa em fatos

pretéritos que esc apam às nossas lembranç as.

Os filhos difíc eis de hoje podem ser c úmplic es ou vítimas de nosso passado equivoc ado.

Podemos ter sido seus algozes ou aqueles que, pensando agir por amor, possamos ter- lhes desviado do bom

caminho.

Encontrarmo-nos hoje nesse grupo familiar não é obra do ac aso, nem da desdita.

Em tudo há sempre a mão e a autorizaç ão de Deus. Eis aí uma nova c hance de resgate e de reparaç ão.

Aproveitemo- la.

Faç amos a parte que nos c abe, nessa nobre tarefa que é viver em família.

Sejamos dignos, honrando os c ompromissos que assumimos perante Deus e perante os homens, educ ando os

pequeninos e educ ando a nós próprios.

Vençamos os víc ios que ainda azedam nossos dias e infelic itam nossos c ompanheiros de jornada.

Abandonemos a rec lamação vazia e inócua. Superemos a preguiç a e a omissão.

Abracemo-nos e unamo-nos em prol desse objetivo tão importante e básic o que é viver bem em família, a fim de

que possamos c onviver do mesmo modo c om toda a humanidade.

Equipe de Redação do Momento Espírita, c om base no livro Liç ões de vida para famílias, de Maria T ereza Maldonado.

 

Problemas Soluções

Desentendimentos Altruísmo

Conflitos de geraç ão Amizade

Antipatias Amor

Intransigênc ia Atenç ão

Egoísmo Bom Humor

Mentira Bondade

Predileç ões Carinho

Falta de tempo dos pais Compreensão

Espaço físic o Confianç a

Desemprego Cumplic idade

Agressividade/Violênc ia Cuidado

Falta de fé Delic adeza

Drogas/Álcool/Víc ios Diálogo

Separaç ão Doaç ão

Rec lamação Esperanç a

Preguiç a Fé

Omissão Generosidade

Irresponsabilidade Honest idade

Frieza Lealdade

Ciúme Perdão

Falta de privac idade Reparaç ão

Intromissão Respeito

Falta de oc upaç ão Responsabilidade

Falta de diálogo/assunto Saber ouvir

Impac iênc ia Sensibilidade

Intolerânc ia c / as diferenças Solidariedade

Ingratidão Tolerânc ia

Pessimismo  

Mau Humor  

Má vontade  

Intransigênc ia  



Teimosia  

Desobediênc ia  

Desamor  

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

 

Atividade de Fixação.

 

Dividir a turma em 4 grupos e distribuir os “c asos” abaixo, que devem ser lidos e disc utidos para c onc lusão ao final
da aula. (5 minutos)

 

Caso 1 – Dona Nely mora c om sua família e dela depende em tudo. Depende para alimentar- se, para banhar- se,
para locomover- se...  Ela sente que é um “peso” para todos...

ü     Qual deve ser a postura da família de D. Nely?

ü     Quais as possíveis razões para que essa família tenha em seu meio alguém tão problematizado?

 

Caso 2 – Pedro é um jovem que não se afina c om sua família; não se dá bem com ela; nunca c oncorda c om seus
pais e irmãos. À exceção de Pedro, todos na família são unidos, se amam e vivem em harmonia...

ü     O que Pedro deve fazer?

ü     Como a família deve agir para c om ele?

ü     Por que ac ontec em essas diferenç as?

 

Caso 3 – Joana nasc eu e c resc eu tendo total apoio de seus pais, mesmo quando engravidou aos 17 anos , sem que
o pai da c rianç a assumisse a paternidade. Anos depois, após ter rec onstruído sua vida, já c asada e numa boa
condiç ão financeira, Joana vai residir em uma c idade próxima e esquece sua família de origem... Não os visita, não
lhes telefona, não os rec ebe em c asa, não os ajuda f inanc eiramente, mesmo sabendo que seus pais estão passando
nec essidade...

ü     É c erta a atitude de Joana?

ü     O que ela deve fazer?

ü     Como os pais de Joana devem agir?

ü     O que pode ac ontec er c om Joana no futuro?

 

Caso 4 – Maria e Aldo são um casal relativamente jovem, c om 4 filhos, mas sem a devida maturidade... Não
conseguiram dar uma boa educação aos filhos, uma boa formação moral e também limites. Como conseqüênc ia, um
dos filhos tornou- se um marginal, passando a usar drogas e a fazer pequenos furtos, c ausando sofrimento e
constrangimento para toda a família.

ü     Onde o c asal errou?

ü     Como o c asal devia ter educado os filhos?



ü     Qual deve ser a postura dos pais em relaç ão ao filho- problema?

ü     Quais as possíveis c ausas do desvio do c omportamento do filho?

 (nos c hegou sem menção de autoria ou fonte. Se souber qual seja, por favor, nos informe, a fim de darmos os
devidos c réditos)


